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Resumo 

 

 

 

Togashi, Henrique Fürstenau; Montezuma, Rita de Cássia Martins; Leite, 
Adriana Filgueira. Caracterização dos fluxos hídricos em três estágios 
sucessionais na sub-bacia do rio Caçambe, maciço da Pedra Branca 
(RJ). Rio de Janeiro, 2011. 169p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica. 

 

 São avaliadas a precipitação e seu fracionamento em três estágios de 

sucessão vegetal em estudo na sub-bacia do Caçambe, maciço da Pedra 

branca, Rio de Janeiro. No período de 04/11/2010 a 04/11/2011 foram realizadas 

27 coletas após os eventos de chuva. Utilizaram-se 12 pluviômetros em uma 

área de floresta secundária avançada, 6 em uma floresta secundária inicial e 6 

na borda entre as outras duas tipologias. A precipitação da série foi 2357,07 mm. 

Os fluxos de atravessamento, 89±13% na borda, 94±14% na tipologia inicial e 

75±07% na tipologia avançada, estão de acordo com valores médios para a 

Floresta Atlântica. Os resultados indicam aumento de interceptação com o 

avanço do estágio sucessional, o que sugere a importância da preservação 

florestal para garantir interceptação mais eficiente da água da chuva, em 

especial em uma cidade sujeita a alagamentos como o Rio de Janeiro. Das 27 

coletas, analisaram-se os elementos Na+, K+, Mg+2 e Ca+2 em 12 coletas. Os 

resultados assemelharam-se com a literatura, à exceção do Ca+2, com valores 

altos para concentração e para fluxos. Os resultados indicam que a expansão 

urbano-industrial na zona oeste da cidade pode estar contribuindo com um 

quadro de fragilização ambiental, pelo excesso de emissões de metais e pela 

capacidade de interceptação reduzida com a retirada de cobertura vegetal. 

Acredita-se que esta fragilização pode ser potencializada pelos registros do Rio 

Centro de tendência decenal de aumento de chuvas, e em especial da 

intensidade entre dezembro e abril, período de maior ocorrência de movimentos 

de massa e alagamentos. 

 

 

Palavras-Chave 

 Fluxo de atravessamento; precipitação incidente; Floresta Atlântica; 

sucessão secundária. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912477/CA



Abstract 

 

 

 

Togashi, Henrique Fürstenau; Montezuma, Rita de Cássia Martins 
(Advisor); Leite, Adriana Filgueira (Co-advisor). Gross rainfall and 
throughfall in three secondary succession gradients of Atlantic Rain 
Forest on Caçambe sub-basin, Pedra Branca massif (RJ). Rio de 
Janeiro, 2011. 169p. MSc dissertation – Departamento de Geografia, 
Pontifícia Universidade Católica.  

 

 It is presented results from observations of gross rainfall and throughfall 

regimes for three successional phases in a stand located at Caçambe sub-basin, 

Pedra Branca massif, Rio de Janeiro. From 04/11/10 to 04/11/11 were carried 27 

samplings after the rain events. Gross rainfall and throughfall were measured 

with 12 rain gauges in an area of advanced secondary forest, 6 in an early 

secondary succession and 6 in the edge. Total gross rainfall was 2357,07 mm.  

Average throughfall, 89±13% in the edge, 94±14% in initial secondary bush and 

75±07% in advanced secondary forest, are in range of literature values for the 

Atlantic Rain Forest. Interception increased simultaneously to the advance of the 

secondary succession. This improved interception suggests the importance of 

forest preservation to mitigate flooding in vulnerable cities such as Rio de 

Janeiro. Chemical analysis for Na+, K+, Mg+2 e Ca+2 were evaluated in 12 out of 

27 rain events. The results resembled literature, with the exception of high total 

quantity and concentration to Ca+2. The urban-industrial expansion in the zone 

west of the city is spoiling the forest patch and probably is causing the excess of 

metal emissions at Caçambe. In addition, Rio Centro record confirms a growing 

gross rainfall tendency in the end of this decade. From December to April is the 

mass movement and flooding period in Rio de Janeiro and its increasing intensity 

of gross rainfall completes the environmental fragility scenario. 

 

 

 

Keywords  

 Throughfall; gross rainfall; Atlantic Rain Forest; secondary succession. 
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padrão (dp) por pluviômetro (Pluv.) 
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Tabela 5.10 - Número de dias consecutivos sem chuva antecedendo um 

evento (Secos antecedentes) e dias consecutivos sem chuva após o 

término do evento, antecedendo a coleta (Secos posteriores) 
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avançado de sucessão na bacia do rio Camorim, para a série temporal 

11/2009-11/2010 
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Tabela 5.13 - Concentração média de nutrientes (mg. L-1) na precipitação 

(P) e no fluxo de atravessamento das tipologias secundária inicial (SI), 

Borda e secundária avançada (SA), incluindo desvio padrão (dp), máximo 

(max) e mínimo (min) e taxa de concentração (CR) 
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Tabela 5.14 - Razões entre os elementos Na+, K+, Mg+2 e Ca+2 

encontrados na precipitação do Caçambe comparada com os valores do 

oceano 
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Tabela 5.15 - Concentração média de nutrientes (mg. L-1) por 4 maiores 

eventos, 4 menores e na série amostral completa, na precipitação (P) e no 

fluxo de atravessamento das tipologias secundária inicial (SI), Borda e 

secundária avançada (SA) 
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Tabela 5.16 - Razões entre os elementos Na+, K+, Mg+2 e Ca+2 , divididos 

por classes de 4 maiores eventos e 4 menores,  encontrados na 

precipitação do Caçambe e comparada com os valores do oceano e da 

série amostral completa 
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Tabela 5.17 - Ordem de concentração de Na+, K+, Mg+2 e Ca+2 por 4 

maiores eventos, 4 menores e na série amostral completa, na precipitação 

(P) e no fluxo de atravessamento das tipologias secundária inicial (SI), 

Borda e secundária avançada (SA) 
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Tabela 5.18 - Estimativa anual de fluxos médios de nutrientes (kg.ha-1.ano-

1) e fluxos médios (kg.ha-1.evento-1) para os 4 maiores e 4 menores 

eventos, na precipitação (P) e no fluxo de atravessamento das tipologias 

secundária inicial (SI), Borda e secundária avançada (SA) 
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Tabela 5.19 - Valores de fluxo de atravessamento líquido (AtL) e taxa de 

enriquecimento, na precipitação (P) e no fluxo de atravessamento das 

tipologias secundária inicial (SI), Borda e secundária avançada (SA) 
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Tabela 5.20 - Valores para as entradas (kg.ha-1.ano-1) de fluxo de 

atravessamento (At) e as contribuições dos fluxos iônicos da precipitação 

(P), da deposição seca e da lixiviação (+)  ou da absorção (-) no Caçambe 
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Siglas 
 
 
 
 
 
 
 
Ac – Armazenamento pelas copas 
As – Armazenamento pela serrapilheira 
ASAS – Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul 
At – Fluxo de atravessamento 
AtL – fluxo de atravessamento líquido 
CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
Ci0 – Dias sem chuva 
Ci1 – Classe de intensidade diária de chuva abaixo de 10 mm 
Ci2 – Classe de intensidade diária de chuva entre 10,1 mm e 50 mm 
Ci3 – Classe de intensidade diária de chuva entre 50,1 mm e 100 mm 
Ci4 – Classe de intensidade diária de chuva acima de 100,1 mm 
Cmax – Retenção de água pela serrapilheira a ser drenada posteriormente pela 
 gravidade 
Cmin– Retenção de água pela serrapilheira a ser evaporada 
CONAMA – Conselho nacional do Meio Ambiente 
CPTEC/INPE - Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/ Instituto 
 Nacional de Pesquisas Espaciais 
CR – Taxa de concentração 
DAP – Diâmetro altura peito 
DoRs – dominância relativa por espécie  
Dp – Desvio padrão 
DRs – densidade relativa por espécie  
ENOS – El Niño oscilação Sul 
ER – Taxa de enriquecimento 
FR – Freqüência Relativa  
Ft – Fluxo de tronco 
GEORIO – Fundação Instituto de Geotécnica do município do Rio de Janeiro 
I – Interceptação 
ICP – espectrometria com plasma acoplado indutivamente 
INCT – Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia 
INMET – Instituto Nacional de Meteorologia 
Ip – Interceptação pelo piso florestal 
LABAGUAS - Laboratório de Caracterização de Águas do departamento de 
 Química da PUC-Rio 
LOD – limite de detecção 
MEA – Massa equatorial do Atlântico  
MEC – Massa equatorial continental  
MPA – Massa polar atlântica  
MPV – concentrações iônicas médias, ponderadas por volume  
MTA – Massa tropical atlântica  
MTC – Massa tropical continental  
MTP – Massa tropical pacífica  
NCR – Taxa de concentração líquida 
NIMA – Núcleo Interdisciplinar de Meio Ambiente 
NIPP - Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa de Paisagens. 
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O1 – horizonte da serrapilheira mais superficial, composto de elementos 
 grosseiros como folhas, galhos, sementes e material reprodutivo (também 
 chamado de L). 
O2 – horizonte da serrapilheira de difícil distinção por apresentar-se em estágio 
 mais avançado de decomposição (pode ser dividido por F e H). 
P – Precipitação acima das copas (incidente) 
PAP – Perímetro altura peito 
PEPB – Parque Estadual da Pedra Branca 
Pi – Precipitação interna 
PROSUP – Programa de Suporte à Pós-graduação de Instituições de Ensino 
 Superior 
Pt – Precipitação terminal 
PUC – Pontifícia Universidade Católica 
RSD – Desvio padrão relativo 
SA – Tipologia secundária avançada 
Sc1 – Classe de 1 a 3 dias consecutivos (interpluviais) sem chuva 
Sc2 – Classe de 4 a 7 dias consecutivos (interpluviais) sem chuva 
Sc3 – Classe de 8 a 12 dias consecutivos (interpluviais) sem chuva 
Sc4 – Classe acima de 12 dias consecutivos (interpluviais) sem chuva 
SCM – Sistema convectivo de mesoescala 
SF – Sistema frontal 
SI – Tipologia secundária inicial 
ST – Sistema transiente 
UERJ – Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
UFF – Universidade Federal Fluminense 
UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro 
VC – Valor de cobertura 
VI – Valor de Importância 
ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 
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